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APRESENTAÇÃO 

A obra: “Geografia e ensino: Dimensões teóricas e práticas”, apresenta estudos 
que interconectam a pesquisa, o ensino.  Nela, distintos aspectos dos processos teóricos, 
práticos e pedagógicos da ciência geográfica são apresentados, de modo a compor em 
parte, um panorama dos caminhos trilhados pelos estudos geográficos e das possíveis 
nuances que podem serem investigados, sob a luz do entendimento das sociedades e dos 
espaços por elas habitados.

Partindo desse entendimento, o livro composto por doze capítulos, resultantes de 
pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de diferentes instituições e 
regiões brasileiras e uma de Coimbra, Portugal. Apresenta pesquisas do cenário educativo, 
ou de pesquisa, que interrelacionam ações humanas sobre o espaço, destacando a 
centralidade das relações de poder na constituição social. Entre os temas abordados, 
predominam estudos sobre inclusão, educação especial, currículo, cartografia, educação 
ambiental, uso pedagógico de jogos, alimentação, mobilidade, fontes de energia, entre 
outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas apresentados, 
como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes perspectivas. Nesse 
sentido, a Atena Editora, se configura como uma instituição que possibilita a divulgação 
científica de forma qualificada e segura. 

Que a leitura seja convidativa!
 

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: No contexto de uma migração 
atual cada vez mais globalizada, também os 
territórios mais remotos têm sofrido alterações. 
Se bem que um número considerável continua 
a registar volumes de emigração assinaláveis, 
outras regiões assistem ao acréscimo do 
número de imigrantes. É o caso das pequenas 
unidades insulares atlânticas Graciosa e El 
Hierro – ilhas tradicionalmente associadas a 
territórios de emigração, mas que apresentam 
nos últimos trinta anos um acréscimo do 
contingente imigrante. O presente texto procura 
desmitificar este tipo de fenómeno migratório 
recente nestes espaços insulares tão limitados 
e, raramente, conhecidos. O principal objetivo 

passa por determinar os principais impactos 
que a chegada de imigrantes produz nas ilhas, 
e mais concretamente nas sociedades insulares. 
As questões nucleares que norteiam este estudo 
estão relacionadas com o tipo de atratividade 
que exercem nos imigrantes e com o seu nível de 
aceitação por parte das populações locais. Com o 
auxílio de fontes estatísticas oficiais de ambos os 
países ibéricos e recorrendo aos dois inquéritos 
aplicados no âmbito da nossa dissertação de 
doutoramento em 2014, um à população local 
(86 na Graciosa e 53 em El Hierro) e outro aos 
imigrantes estrangeiros (40 na Graciosa e 62 em 
El Hierro), procuraremos apresentar conclusões 
elucidativas sobre o modo de vida dos imigrantes 
nas pequenas ilhas dos Açores e das Canárias. 
PALAVRAS-CHAVE: imigração; ilhas; 
integração; desenvolvimento.
 

IMMIGRATION EXPERIENCES IN SMALL 
ISLAND SPACES. THE CASES OF THE 
GRACIOSA (AZORES) AND EL HIERRO 

(CANARY)
ABSTRACT: In the context of current migration 
increasingly globalized, the more remote 
territories also have changed. Although a 
considerable number still register substantial 
emigration volumes, other regions attend the 
increase in the number of immigrants. There 
is the case of small units like Graciosa and El 
Hierro - traditionally associated with the territories 
of emigration, but which present in the last 30 
years an increase in the immigrant quota. The 
present text seeks to demystify this kind of recent 
migration in these island spaces so limited and 
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rarely known. The main objective goes through to determine the major impact that the arrival 
of immigrants produces on the Islands, and more specifically insular societies. Nuclear issues 
guiding this study are related to the type of appeal engaged in immigrants and with your level 
of acceptance on the part of local populations. With the aid of official statistical sources from 
both countries and using two surveys applied within the framework of our PhD research in 
2014, one to local population (86 in Graciosa and 53 in El Hierro) and other to the foreign 
immigrants (40 in Graciosal and 62 in El Hierro), we be able to present conclusions about the 
way of life of immigrants in the small islands of the Azores and the Canary Islands.
KEYWORDS: Immigration; Islands; integration; development.

1 | 	NOTA INTRODUTÓRIA 
“A migração é a chave do nosso tempo (Russel King et. al., 2010)”. Embora esta 

afirmação possa ser considerada algo exagerada, as migrações internacionais estão de 
facto na ordem do dia, surgindo frequentemente como notícia de abertura nos principais 
meios de comunicação social europeus. Não obstante, a maioria da informação atual 
está relacionada com o tipo de migração irregular que atravessa o mar Mediterrâneo em 
direção à Europa. Nesta enorme complexidade migratória europeia algumas ilhas italianas 
e gregas constituem o primeiro alvo deste tipo de pressão migratória atual, em resultado da 
sua localização mais acessível a partir de outros continentes.  A este respeito Baldacchino 
(2010) “afirma que a atitude dos locais insulares é seguramente muito mais intolerante, ou 
até mesmo hostil, face aos imigrantes irregulares.”

Neste contexto, os dois países ibéricos, pese embora situados no extremo sudoeste 
da Europa, estão perante uma realidade diferente: o fluxo irregular de imigrantes tem sido 
em menor escala; as forças políticas anti-imigração não têm consigo formar uma base sólida; 
e os vários governos que se sucedem, ora de esquerda ora de direita, não têm revelado 
uma atitude abertamente desfavorável aos diversos tipos de imigração (nomeadamente de 
refugiados).   

O presente texto procura efetuar uma análise comparativa do fenómeno imigratório 
recente em duas ilhas ibéricas localizadas no oceano atlântico, uma no arquipélago dos 
Açores e outra na região autónoma das Canárias: Graciosa e El Hierro, respetivamente. 
Ambas são ilhas periféricas inclusive a nível regional e bastante distantes das massas 
continentais. Por conseguinte, estão pouco acessíveis às rotas migratórias ilegais, pese 
embora em 2006 El Hierro também tenha recebido imigrantes irregulares, durante a enorme 
onda de migração clandestina que afetou o seu arquipélago. A Graciosa apresenta somente 
61 km², sendo a segunda ilha dos Açores mais pequena e El Hierro, com os seus 269 km², 
é normalmente considerada a ilha menor área das Canárias1. O interesse em compará-
las tem a ver com o facto de apresentarem pontos em comum: uma pequena dimensão 
espacial e demográfica induz naturalmente à constituição de pequenos mercados locais 

1 Não obstante, existe uma outra unidade insular mais pequena habitada – La Graciosa – que não possui autonomia 
administrativa. 
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que dificultam o desenvolvimento do sector empresarial, exigindo uma maior dependência 
dos poderes públicos. São, portanto, ilhas regressivas com populações envelhecidas, mas 
que registaram recentemente um interessante afluxo de imigrantes internacionais. 

2 | 	A DINÂMICA DEMOGRÁFICA RECENTE
Ao nível da evolução demográfica entre 1950 e 2021 é possível identificar grandes 

discrepâncias entre as duas ilhas em análise (Figura 1), com tendências antagónicas a 
partir de 1981. 

Figura 1. Evolução da População nas ilhas de El Hierro (Canárias) e Graciosa (Açores), entre 1950 e 
2011. 

Fonte: INE de Portugal e INE de Espanha – Censos da População, de 1950 a 20212. 

A Graciosa, outrora mais povoada que El Hierro, apresentou uma quebra de 
população contínua ao longo de todo o período considerado, sendo particularmente 
abrupta nos primeiros trinta anos, para posteriormente baixar a um ritmo mais ligeiro. Com 
4095 habitantes no censo de 2021, surge atualmente com menos de metade da população 
recenseada em 1950. Se até 1981 o decréscimo está relacionado exclusivamente com os 
altos níveis de emigração para a América do Norte, os últimos trinta anos revelam uma 
descida demográfica relacionada com o crescimento natural cada vez mais negativo. Tal 
circunstância é resultado da conjugação da redução da taxa de natalidade com a subida 
da taxa de mortalidade geral, em resultado do processo de envelhecimento populacional, o 
segundo maior do arquipélago açoriano.

	 El Hierro, surge com uma evolução da população irregular até 1981, alternado 
entre subidas e descidas, registando em seguida um forte aumento populacional até 2021, 
que verifica o seu máximo demográfico – 11147 habitantes. A grande quebra populacional 
durante a década de (19)60 está relacionada com um intenso fluxo emigratório em direção 
2 Nos valores da população total apresentados para o ano 2021 foram utilizados os resultados preliminares dos Censos 
da População de Portugal 2021 e das Cifras Oficiales de Población de Canárias.    
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à Venezuela, enquanto os aumentos de população seguintes estão ligados a um saldo 
migratório cada vez mais positivo, uma vez que desde a década de (19)80 a ilha apresenta 
saldos fisiológicos negativos. Não se perspetivam alterações significativas a este nível, 
tendo em conta que El Hierro também possui o valor canário mais elevado de índice de 
envelhecimento.

3 | 	BREVE CARACTERIZAÇÃO DOS IMIGRANTES DE EL HIERRO E GRACIOSA
Apresentando-se ambas as ilhas com saldos naturais negativos desde a década de 

19(80), o crescimento migratório assume-se atualmente como o principal responsável pelo 
acréscimo demográfico em El Hierro e como o fator principal para atenuar a descida de 
população no caso da ilha Graciosa. A Figura 2 revela uma enorme desigualdade ao nível 
do valor e do ritmo evolutivo da percentagem de imigrantes estrangeiros na população local 
das duas ilhas. 

El Hierro sempre se apresentou com maior percentagem de população natural de 
outros países e essa diferença para a ilha Graciosa aumentou ao longo dos anos, pese 
embora o valor graciosense também tenha subido. Por conseguinte, em 2011 cerca de 
¼ dos habitantes da ilha canária eram imigrantes (2505), enquanto que somente 3,2% 
dos residentes na Graciosa tinham nascido no estrangeiro, correspondendo apenas a 140 
imigrantes.

O contingente imigratório de El Hierro é, sobretudo, proveniente da América Latina, 
que formam cerca de 68% do total, pelo que os europeus não ultrapassam os 28%. Ao nível 
dos países os imigrantes venezuelanos constituem quase metade do total (47%), verifica-
se assim uma enorme concentração neste país sul-americano, uma vez que para além dos 
alemães (18,2%), nenhuma outra comunidade imigrante supera os 5%. 

Figura 2. Evolução da percentagem de imigrantes na população residente das ilhas de El Hierro e 
Graciosa, entre 1981 e 2011.

Fonte: INE de Portugal e INE de Espanha – Censos da População, de 1950 a 20113.

3 Ainda não estão disponíveis dados para o ano 2021. No entanto, perspetiva-se que houve um aumento em ambas 
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Na Graciosa existe um maior equilíbrio entre as principais regiões de origem dos 
seus imigrantes, embora com vantagem para os norte-americanos (37%), seguido dos 
latino-americanos (25%) e europeus (20%). Considerando os países de naturalidade, os 
Estados Unidos da América estão mais representados, com cerca de 28%; os brasileiros 
surgem em segundo lugar, com 21%; e os alemães constituem 11% do stock imigrante 
graciosense. 

De um modo geral, as duas ilhas apresentam maioritariamente imigrantes do 
continente americano, que constituem sempre mais de 60% do total global. Este facto não 
será alheio a um significativo movimento de retorno de antigas comunidades emigradas, 
ou seja, uma parte considerável são filhos e/ou cônjuges de ex-emigrantes insulares. 
Destacamos o facto dos filhos de ex-emigrantes que apresentam os dois progenitores 
nacionais do país de residência não estão representados na amostra à população imigrante 
estrangeira, mas os cônjuges e os imigrantes com só um ascendente espanhol ou português 
sim.

Com efeito, questionados sobre a principal razão para instalarem residência em 
El Hierro, cerca de 25% apontou razões de ordem ambiental (procura por lugares mais 
tranquilos e um tipo de clima mais ameno). Este motivo foi selecionado sobretudo pelos 
europeus. Causas económico-laborais constituem 20%, correspondente a trabalhadores 
vindos de países com salários mais baixos. Destaque ainda para a reunificação familiar 
(15%) e porque a ilha oferece um nível de segurança mais elevado (13%). Estes últimos 
são principalmente imigrantes provenientes das grandes cidades da América do Sul, como 
por exemplo Caracas, onde os níveis de criminalidade são extremamente elevados. Na ilha 
açoriana as principais razões não se alteram, mas aumentam de importância, uma vez que 
as condições relacionadas de ambiente natural são referidas por 34% dos entrevistados e 
os imigrantes económicos perfazem um total de 30%, enquanto os motivos por reunificação 
familiar e de segurança são apontados em ambos os casos por 12,9% da amostra. 

Em relação à situação perante a profissão, a ilha espanhola tem cerca de 25% de 
trabalhadores por conta própria, mais elevada que na Graciosa (15%). Contudo, ambas 
possuem mais imigrantes empregados por conta de outrem, ocupando nas duas ilhas 
mais de 35% da amostra.  A maioria dos empregados são de origem latino-americana 
e africana. Em El Hierro a maior porção dos trabalhadores por conta própria provém da 
Europa, enquanto na Graciosa nenhum imigrante deste continente possui negócio próprio, 
encontrando-se 62% destes em situação de reforma. Aliás, o subconjunto da amostra 
açoriana apresenta aproximadamente 28% naquela condição, um valor substancialmente 
superior ao canário (10%). É de salientar que a população reformada não europeia é 
residual nas duas ilhas. Estamos, portanto, perante um tipo de imigração de europeus 
reformados mais (percentualmente) significativo na Graciosa. 

as ilhas.    
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4 | 	A SOCIEDADE INSULAR E OS IMIGRANTES
As ilhas pequenas são espaços territorialmente circunscritos, uma vez que estão 

rodeados por mar por todos os lados, circunstância geográfica que vêm facilitar de certo 
modo as relações de proximidade entre os seus mais diversos residentes.

 Dos imigrantes entrevistados a maior percentagem de atos de discriminação 
declarada foi superior em cerca de 6% na Graciosa (25%). Este grupo de indagados 
declaram o racismo/xenofobia como a forma mais comum de discriminação, sendo 
o acesso ao emprego e os atendimentos em diversos serviços das ilhas as seguintes, 
mas a larga distância daquela. De referir que são os africanos e os latino-americanos os 
que mais sentem algum tipo de discriminação nas duas ilhas em análise. Não obstante, 
apenas se trata de uma minoria, uma vez que tanto os inquiridos de El Hierro como os 
da Graciosa concordaram amplamente do facto dos locais serem acolhedores, 74% e 
70%, respetivamente. Relativamente à questão colocada sobre o sentimento em relação 
ao tipo de figura social que reflete o seu nível de inserção na comunidade insular, 84% 
em El Hierro e 73% na Graciosa revelaram sentirem-se equiparados à população natural 
ou como imigrantes aceites. No entanto, existe uma diferença muito significativa quando 
comparamos os resultados da equiparação à população natural, pois é quase o dobro na 
ilha canária, verificando-se o contrário em relação ao sentimento de estrangeiro. Assim, 
e pese embora 2% dos imigrantes espanhóis admitirem que são imigrantes indesejados, 
parece ser na ilha de El Hierro que existe maior integração dos residentes nascidos no 
estrangeiro.

Do ponto de vista da população natural, a amostra revela que a grande maioria da 
população local interage frequentemente com imigrantes, pese embora, a principal razão 
apontada pelos herreños ser a vizinhança, enquanto para os graciosenses o motivo mais 
referido são as relações comerciais. É de destacar o facto de 12,5% dos naturais açorianos 
terem apontado a falta de interesse em conhecer imigrantes, o que não acontece em El 
Hierro.  Ao nível da origem, o grau de interação mais significativo ocorre com as comunidades 
onde se verifica uma maior afinidade cultural, nomeadamente as provenientes da América 
Latina. Não surpreende, assim, que quando questionados sobre o tipo de características 
que mais influenciam a relação com os residentes naturais do estrangeiro, surge a grande 
distância a língua como a principal. É de salientar que tanto o fator etnia como a raça 
assumem maior importância no caso dos graciosenses. Aliás, em termos gerais, as várias 
particularidades dos imigrantes são mais relevantes na ilha açoriana, o que vem reforçar 
uma maior vontade de receção por parte da população de El Hierro.  

Apesar da classe social ser a característica menos relevante para interagir com os 
naturais de outros países, nas duas ilhas a maior percentagem em desacordo com a entrada 
de imigrantes está relacionada com o fluxo proveniente de países pobres, ultrapassando 
inclusive o tipo de raça. Por conseguinte, parece indiciar uma maior preocupação de ordem 



 
Geografia e ensino: Dimensões teóricas e práticas Capítulo 8 97

económica. 
Não há dúvidas que a grande maioria dos autóctones considera importante para 

o desenvolvimento insular a vinda de imigrantes, uma vez 76% dos herreños e 85% dos 
graciosenses referem ter impacto no desenvolvimento da sua ilha, sendo as principais 
razões de índole económica (Figura 3).

Figura 3. Os principais impactos dos imigrantes no desenvolvimento da ilha de residência, segundo a 
população local insular. 

Fonte: fonte própria;

Para os naturais de ambas as ilhas é o aumento do poder de compra, através do 
alargamento do mercado de consumo, o principal motivo de reconhecimento da importância 
relacionada com a chegada de imigrantes, o que naturalmente contribui para a subida do 
nível de confiança em termos do investimento privado. O aumento absoluto da população 
ativa, suprimindo com efeito eventuais necessidades de mão de obra, e o facto de entre os 
imigrantes existir gente com capacidade empreendedora, capaz de trazer novas formas de 
comércio e serviços, para além de gerar emprego, são razões também relevantes nos dois 
espaços insulares.  A percentagem de insulares que veem benefícios com o pagamento de 
salários mais baixos aos imigrantes é pouco significativa, mas muito mais pertinente em 
El Hierro. Por seu lado, o facto das pensões dos imigrantes reformados serem pagas pelo 
país de origem, nomeadamente no caso dos europeus, e por isso apenas representarem 
lucro para a ilha, é mais considerável na Graciosa, talvez porque esta ilha apresenta uma 
percentagem de imigrantes reformados superior. A propósito da migração de reformados 
da Europa do Norte para a bacia do Mediterrâneo, Russel King et al.  (2000) salientam 
que este tipo de imigrantes busca “climas mais quentes e saudáveis que possibilitam a 
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realização de um maior número de atividades recreativas ao ar livre.” Neste contexto, as 
ilhas analisadas surgem como territórios válidos para satisfazer este nicho específico da 
imigração.   

 Os imigrantes … Graciosa El Hierro

Enriquecem a vida cultural 73,3 81,1

Tornam a ilha um espaço melhor para se viver 50,0 45,3

Conduz à perda da identidade dos locais 18,6 34,0

Faz aumentar a criminalidade local 43,0 20,8

Tabela 1: grau de concordância dos naturais sobre a vinda de imigrantes.

Fonte: fonte própria.

De entre as consequências de ordem sociocultural apresentadas aos insulares 
indagados, sobressai claramente o facto da grande maioria afirmar que a chegada 
de imigrantes de outros países contribui para enriquecer a vida cultural (Tabela 1). No 
entanto, são mais renitentes ao considerar que tornam as suas ilhas um local melhor para 
viver, dado que apenas metade dos graciosenses concorda com este tipo de afirmação 
apresentada, sendo ainda inferior no caso dos nativos de El Hierro. No que concerne a 
impactos negativos, é evidente que na Graciosa a preocupação ao nível da criminalidade é 
substancialmente maior, mas na ilha canária existe uma maior percentagem de população 
a recear a perda de identidade. Não obstante, ambas as preocupações são minoritárias. 
Para a geógrafa francesa Péron (2004) “as ilhas são sempre locais onde a identidade é 
criada”, ora, a chegada de imigrantes a pequenas ilhas como a Graciosa e El Hierro poderá 
contribuir para a recreação de uma identidade insular mais diversa, e, portanto, mais rica.

5 | 	NOTAS FINAIS
Com populações reduzidas e muito envelhecidas, as duas pequenas ilhas atlânticas 

analisadas registam evoluções demográficas diferentes. A chegada de imigrantes 
estrangeiros é uma realidade recente nos dois territórios insulares, embora com quantitativos 
bastante diferenciados. Observa-se de um modo geral que existe recetividade por parte dos 
naturais insulares, dado que a grande maioria reconhece benefícios económicos e a nível 
sociocultural com a fixação de população oriunda de outros países. Com baixos níveis de 
discriminação declarada pelos imigrantes, os resultados demonstram que a grande maioria 
se encontra satisfeita com o tipo acolhimento encontrado, pese embora haja uma tendência 
para a integração ter maior sucesso na ilha de El Hierro. Esta circunstância pode ser uma 
das principais razões que faz com que a percentagem de imigrantes que não pretendem 
permanecer na ilha seja superior na Graciosa (25%) relativamente a El Hierro (16%). Não 
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obstante, a grande maioria dos imigrantes vai manter-se na atual ilha de residência e 
ambas reúnem condições para continuar a atrair imigrantes, particularmente para aqueles 
que buscam condições ambientais alternativas às grandes áreas metropolitanas.   
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